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APRESENTAÇÃO 

 

Cartografia das Atividades de Extensão no Curso de Pedagogia em 2022 / 2023 

 

 

 

No início do semestre de 2022 tivemos como desafio implementar a política de 

extensão Resolução CNE/CES nº 7, de 18 de dezembro de 2018 ï que estabelece as 

Diretrizes para a Extensão na Educação Superior Brasileira e regimenta o disposto na Meta 

12.7 da Lei nº 13.005/2014, que aprova o Plano Nacional de Educação - PNE 2014-2024 e d§ 

outras providências.  

No curso de Pedagogia para atender os pressupostos da legislação em vigor, após 

longa discussão com o Núcleo Docente Estruturante e com o Colegiado do Curso, 

conseguimos desenhar uma proposta que submetida a apreciação foi aprovada para ser 

implementada a partir de 2022.1.  

A seguir apresentamos um esboço da concepção de extensão adotada pela IES e pelo 

Curso de Pedagogia. 
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2. CONCEPÇÃO E IMPLEMENTAÇÃO DA POLÍTICA  DE EXTENSÃO   

A extensão universitária é uma atividade acadêmica que fornece novos rumos para as 

Instituições de Ensino Superior (IES), bem como, contribui significativamente para a 

mudança social do seu entorno. Ou seja, é um, 

Processo educativo, cultural e científico que se articula com o ensino 

e a pesquisa de forma indissociável e amplia a relação transformadora 

entre a Universidade e a Sociedade, promovendo a integração 

sistêmica e dialógica entre os diversos modos de conhecimento, entre 

a comunidade acadêmica e a sociedade (SESU/MEC, 1999 -2001, p.1, 

apud PDI, p. 27).  

 

Assim concebida, a extensão no curso de pedagogia assume o compromisso de tornar 

o processo educativo uma prática científica ï cultural, rica e diversificada que articula outras 

dimensões do processo formativo e dialoga com outros sujeitos e instituições da sociedade. 

 

Os textos legais que sustentam essa concepção de extensão, tais como o Plano 

Nacional de Extensão Universitária (Brasil, 2000 / 2001), e o Plano Nacional de Educação 

(PNE/ Lei n° 13.005/2014), expressam qual deve ser a atitude das IES para com a sociedade 

na qual está inserida. As IES desempenham um papel fundamental de produtora e 

socializadora de conhecimento, que atuando junto com as comunidades em seu entorno, 

realiza sua função de colocar os seus conhecimentos produzidos a serviço da sociedade. Essa 

concepção retira da extensão a característica de "terceira função" para utilizá-la como 

dimensão da filosofia, ação de conexão, política, estratégia de democratização, metodologia 

e sinalização para que as IES enfoquem suas atuações nas questões sociais a fim de dialogar 

com as comunidades e, juntas, encontrar alternativas/caminhos para o enfrentamento do 

cenário vigente (Forproex, 2001). Ou seja, como diz Gadotti, (2017, p. 2) 

 
É uma visão não assistencialista, não extensionista de Extensão Universitária. A 

proposta de Paulo Freire de substituição do conceito de extensão pelo de 

comunicação vai nesta linha. Ela se fundamenta numa teoria do conhecimento, 

respondendo à pergunta: como se aprende, como se produz conhecimento. Uma 

teoria do conhecimento fundamentada numa antropologia que considera todo ser 

humano como um ser inacabado, incompleto e inconcluso, que não sabe tudo, mas, 

também, que não ignora tudo.  

 

Assim, ao afirmar que a extensão é parte imprescindível do pensamento e do fazer do 

ensino superior, tanto a perspectiva administrativa quanto a acadêmica lutam pela 

institucionalização dessas atividades, o que significa adotar medidas e procedimentos para 

mudar as políticas da própria IES. Ao reafirmar o compromisso social das IES como meio de 
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inserção de ações de promoção e garantia dos valores democráticos, da equidade e do 

desenvolvimento social, a extensão se apresenta como uma prática acadêmica, que visa 

conectar a IES nas atividades de ensino e pesquisa, numa relação indissociável, a partir das 

necessidades da comunidade (Forproex 2001). 

Levando em consideração essas premissas, a UNIFAFIRE, vocacionada ao seu 

compromisso social, considera as interfaces entre ensino, pesquisa e extensão como formas 

de contribuir de maneira contundente com as mudanças do seu entorno. Por isso, a IES se 

compromete com a indissociabilidade dessa tríade, e acredita que o diálogo e a atuação 

permanente com a comunidade favorecem não só o avanço da ciência, bem como, a 

emancipação do seu público de interesse. Diante desse contexto, a UNIFAFIRE, interessada 

no diálogo e na aproximação com a comunidade de seu entorno, no ano de 2015, de acordo 

com a Lei n°12.8881/13, foi qualificada como Instituição Comunitária de Ensino Superior - 

ICES uma nova qualificação para a UNIFAFIRE, como entidade privada e sem fins lucrativos 

do terceiro setor atuante no campo do ensino, pesquisa e extensão. 

A extensão, na UNIFAFIRE, se alia a uma nova proposta e conceito de formação 

profissional, que não se limita ao espaço físico tradicional, e acumulação de conteúdos 

restritos à sala de aula, mas inclui também espaços e conhecimentos produzidos fora da ICES. 

Nestes espaços, a dimensão história-sociedade e as suas múltiplas decisões surgem como base 

para os requisitos da própria prática, com a inclusão de conteúdos multi, inter e 

transdisciplinares (Forproex, 2001). Supera, dessa forma, a concepção academicista da 

produ­«o do conhecimento que, como diz Gadotti (2017, p. 4) ñOs desafios atuais, no 

cumprimento do PNE, situam-se no campo da superação de uma visão academicista da 

universidade, para que ela consiga sair de seus muros, integrando, interdisciplinarmente, os 

saberes das comunidadesò. 

A concep­«o da curriculariza­«o da extens«o est§ para al®m de ñnovos arranjos 

did§tico metodol·gicosò (p. 8), trata-se de um desafio epistemológico, com vistas à 

construção de uma nova forma de organizar os conhecimentos acadêmicos, se relacionar com 

a sociedade e elaborar  ñprojetos sist°micos, coesos e coerentes que deem conta das novas 

linguagens, imagens, lógicas, conceitos, experiências intersubjetivas, habilidades e 

competências cognitivas ï convergência dos saberes necessária à institucionalização de uma 

nova mentalidade pedagógica, necessária ao atendimento das exigências da sociedade. 

No Art. 8º da referida Resolução afirma-se que ñas atividades extensionistas, segundo sua 

caracterização nos projetos políticos pedagógicos dos cursos, se inserem nas seguintes 

modalidades: 
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I - Programas; II - projetos; III - cursos e oficinas; IV - eventos; V - prestação de serviços.  

 

Considerando essas diretrizes a UNIFAFIRE elaborou a sua Resolução do CEPE Nº 001/2021 

que normatiza a curricularização na IES, definir os seguintes programas:  

1) Ética, Empreendedorismo e Tecnologias Sociais: A educação e o conhecimento são a força motriz e 

mesmo os eixos das transformações que vêm ocorrendo no mercado mundial, as quais trazem novas exigências 

para a formação pessoal e profissional. Dessa forma, promover ações extensionistas, de acordo com as 

necessidades das comunidades, que permitam às pessoas desses territórios atuarem como empreendedores 

sociais, desenvolvendo tecnologias que possam contribuir para o empoderamento pessoal e comunitário e para 

o enfrentamento da pobreza econômica e política é uma exigência ética, e constitui, também, os propósitos dessa 

linha/eixo/programa de extensão da UNIFAFIRE; 

 

2) Vulnerabilidades nas Infâncias e Adolescências: As condições de vulnerabilidade em que vivem 

crianças e adolescentes - principalmente os que estão em situação de desvantagens socioeconômicas nos 

ambientes físico e social em que se encontram e produzem um abalo do estado psicológico, social ou mental 

dessas crianças e desses adolescentes, exigindo um compromisso social da UNIFAFIRE para promover a 

inclusão dessas infâncias e adolescências;  

 

3) Juventudes, Protagonismos e Direitos Humanos: O protagonismo juvenil, tendo em vista a sua 

autonomia e o exercício da sua cidadania em direção à garantia de seus direitos para isso é necessário colocar, 

de fato, a pauta das juventudes, principalmente a juventude empobrecida, no bojo das atividades extensionistas 

da UNIFAFIRE, as quais articulam as dimensões de educação, lazer e trabalho como Direitos Humanos; 

 

4)  Identidades, Subjetividades, Diferenças e Direitos Humanos: A emergência da questão das identidades 

e das desigualdades de gênero, etnia, raça, religião e orientação sexual trazida pela sociedade "pós-moderna" 

exige a formação de pessoas para compressivas e sensíveis desafiadas constantemente pelas diversidades;  

 

5) Meio Ambiente e Sustentabilidade: Contempla as questões ambientais e sustentabilidade na sociedade 

e nas empresas; Impactos ambientais e gestão ambiental e/ou instrumentos de desenvolvimento sustentável; 

Políticas de educação ambiental; Educação ambiental e/ou atividade turística; Sustentabilidade e impacto 

ambiental na sociedade contemporânea; Movimentos ambientalistas e plano nacional de meio ambiente; Práticas 

educativas em ecologia e políticas ambientais; Eco desenvolvimento e impacto social na gestão ambiental;  

 

6) Políticas Públicas e Bem-estar social: Políticas Públicas são ações que visam ao enfrentamento da 

situação de pobreza política e econômica na qual vivem as pessoas que estão em situação de desvantagem social. 

Elas podem ser desenvolvidas pelo Estado, pelo Mercado, ou por grupos da Sociedade Civil organizada, de 

forma que são ações que possibilitam e estimulam que as populações empobrecidas encontrem saídas criativas 

para melhorar as condições concretas de suas vidas;  

 

7) Integralidade da Educação: A educação é entendida como um Direito Humano, em todas as suas 

variáveis e possibilidades. Portanto, além da escolarização, a educação social também é considerada, sendo 

aquela realizada em espaços não escolares, e que contribuem de forma efetiva para uma formação cidadã. 

 

Entendemos que a regulamentação da política de extensão passa a ser um marco importante 

na política da IES que seguindo as Diretrizes da Resolução nº 7, de 18 de dezembro de 

2018, do Conselho Nacional de Educação/Câmara de Educação Superior, que estabelece 

as diretrizes para a Extensão na Educação Superior brasileira, a carga horária de extensão 

deve compor, no mínimo 10% (dez por cento) do total de carga curricular estudantil dos 

cursos de graduação. Conforme o Art. 4°.  A curricularização da extensão é também prevista 

na Lei n° 13.005/2014, que cria o Plano Nacional de Educação. Na Meta 12, Estratégia 

12.7, diz que: ñassegurar no mínimo 10% do total de créditos curriculares exigidos para a 
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graduação em programas e projetos de extensão universitária, orientando sua ação, 

prioritariamente, para §reas de grande pertin°ncia socialò.  

No Curso de Pedagogia da Centro Frassinetti do Recife, a concepção de extensão terá como 

referência as Diretrizes da Resolução CNE/CP nº 7, de 18 de dezembro de 2018,   

regulamentada internamente pela Resolução do Conselho de Ensino e Pesquisa da 

UNIFAFIRE (CEPE Nº 001/2021, estabelece as diretrizes para a inserção/regulamentação 

da extensão nos currículos dos Cursos de Graduação da UNIFAFIRE e assegurada no Plano 

de Desenvolvimento Institucional PDI (UNIFAFIRE); e em comum acordo com Plano 

Interprovincial de Educação das Dorotéias do Brasil. 

O Art. 1º afirma que a extensão, em consonância com a missão social da UNIFAFIRE, é 

entendida como um processo de fortalecimento da formação integral do aluno, no qual a 

produção dos saberes teóricos e práticos construídos no percurso acadêmico venham a 

contribuir para a melhoria e desenvolvimento das práticas sociais inclusivas. O Parágrafo 

Único - Define-se, nesta Resolução, como Extensão as atividades que se integram à matriz 

curricular e à organização da pesquisa, constituindo-se em processo interdisciplinar, político-

educacional, cultural, científico e tecnológico que promove a interação transformadora entre 

a UNIFAFIRE e os outros setores da sociedade, por meio da produção e da aplicação do 

conhecimento, em articulação permanente com o ensino e a pesquisa.  

 

No curso de pedagogia as atividades extensionistas serão distribuídas ao longo dos 

oito semestres com 40 horas em cada semestre atribuídas a um conjunto de disciplinas que 

em cada semestre articular as demais disciplinas que de forma  interdisciplinar, planejam e 

desenvolvem projetos integrados e que terão sua culminância nos eventos institucionais, tais 

como: encontro de Educação e Literatura Infantojuvenil, Educação em Debate, Fórum das 

Licenciaturas, Congresso de Iniciação Científica e Encontro UNIFAFIRE.  

§1º As disciplinas priorizadas para contemplar em sua prática a carga horária para a 

integralização da Curricularização da Extensão devem integrar ações de pesquisa e aplicação 

de conhecimentos nas interações com a sociedade. As atividades de extensão desenvolvidas 

no âmbito das disciplinas deverão estar integradas a um ou mais programas de extensão, 

devendo ser detalhadas as atividades e cronograma, descritas a metodologia e as formas de 

avaliação e discriminada a carga horária correspondente ao registro na Caderneta Acadêmica. 

Para realização das atividades de extensão, foram firmados acordos de cooperação com um 

conjunto de organizações da sociedade que ao longo de muitos anos, realizam atividades em 
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parceria com a instituição UNIFAFIRE e o curso de Pedagogia. Entre estas instituições, 

destacamos a Fundação Centro de Educação Comunitária e Social do Nordeste - CECOSNE 

pertencem ao Grupo Doroteias ligado a Congregação das Irmãs de Santa Dorotéia dedicada a 

oferecer à sociedade brasileira o serviço de Educação desde 1866, data da chegada das 

primeiras Irmãs Doroteias no país.  

Os projetos e ações desenvolvidas na instituição são firmados em base que asseguram 

a educação integral e contempla as dimensões da vida de cada educando.  

Ao nos referirmos à vivência extensionista, baseamo-nos em experiências ou ideias que 

comunguem com problemáticas identificadas e diversas vivências que possam ser 

compartilhadas e partilhadas com prováveis soluções ou ações inovadoras a extensão 

universitária é uma atividade acadêmica que pode fornecer novos rumos para as instituições 

de ensino superior brasileiras bem como dar uma contribuição significativa para a mudança 

social do seu entorno.  

Diante do exposto, o curso de Pedagogia, propõe diferentes e potenciais 

possibilidades de vivências e experiências que vislumbram temáticas de pertinência social, 

fazendo com que inicialmente este espaço seja ocupado pelas vivências extensionistas, que 

tem em si a flexibilidade necessária para incorporar projetos de extensão dentro de temáticas 

específicas. As disciplinas que incorporam a extensão estão assim distribuídas:  

Corpo e movimento na Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental ï direitos de 

aprendizagem e campos experienciais. 2022.1 /2023.1 

1) A literatura Infantojuvenil ï narrativas, expressões e vivências. 2022.2 / 2023.2 

2) Atividades Lúdicas e Expressões Literárias para práticas de alfabetização e Letramento. 2023.1 

3) Jogos Lúdicos e Resolução de Problemas com Metodologias ativas para ensino da Matemática 

na Educação Infantil e no Ensino Fundamental Anos Iniciais. 2023.2 

4) Educar e Cuida na Educação Infantil e nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental: práticas de 

higiene, saúde, direitos e bem-estar. Previsão: 2024.1 

5) Liderança, Trabalho Colaborativo no Planejamento e Gerenciamento Escolar; 2024.2 

6) Os Campos de Atuação e Saberes Pedagógicos nos Espaços de Educação não formal; 2025.1 

7) As Políticas Públicas e o Financiamento da Educação no chão da escola ï 2025.2 
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Eixo das disciplinas com componente de Extensão  

 

 Com 320 horas de Atividades Extensionistas, correspondentes a 10% da carga horária dos 

Componentes Curriculares. estão assim distribuídas:  

código Disciplinas Extensão Carga Horária 
teórica 

Carga horária de 
extensão 

PED202 Ludicidade, Corporeidade e Educação 30 40 

PED204 Literatura Infantojuvenil 30 40 

PED208 Processos de Alfabetização e Letramento 30 40 

PED212 Ensino de Matemática e Suas Tecnologias 30 40 

PED216 Fundamentos da Educação Infantil 30 40 

PED219 
Coordenação Pedagógica e Planejamento 
Educacional 

30 40 

PED224 Pedagogia nas Organizações 30 40 

PED229 Política e Financiamento da Educação 30 40 

 

 

Articulação com as Instituições de Ensino e Organizações da Sociedade Civil. 

 

Para facilitar o processo de articulação com as instituições e construção de parcerias, 

construímos um instrumento em formato de carta convite. Nela apresentamos nossa 

concepção e as instituições respondem se aceitam, e podem sugerir ideias a partir de suas 

necessidades. Posteriormente fizemos reunião para alinhamento e assinatura de convênios.  

 

Modelo de Carta Convite  

Carta Convite. 

Prezado(a)  

Com os nossos cordiais cumprimentos.  

O curso de Pedagogia da Centro Frassinetti do Recife ï UNIFAFIRE, autorizado pelo Decreto nº. 

6.488, de 05 de novembro de 1940 e reconhecido, pelo Ministério da Educação ï MEC, através do 

Decreto nº. 20.341 publicado em 07 de janeiro de 1946, com renovação de reconhecimento pela 

Portaria INEP nº 916, de 27 de dezembro de 2018, publicado no DOU de 28 de dezembro de 2018. 

Seção 1, vem convidar instituições de educação formal, não formal e ONGs para firmar   parcerias 

objetivando o   desenvolvimento de ações de formação por meio do seu Programa de Extensão 

Universitária e estágios curriculares supervisionados. Trata-se de um   programa   que visa estreitar 

laços, construir pontes e ofertar, em parceria, ações que visem a formação humana e profissional tendo 

em vistas o alcance da cidadania e a emancipação dos sujeitos beneficiários e proponentes das ações. 

Nesse sentido, estamos convidando as Instituições escolares públicas, privadas e 

confessionais, bem como e instituições não escolares, como ONGs que desenvolvem ações 

de inclusão social, educacional e cultural, localizadas na cidade do Recife e Região 

Metropolitana, para firmar acordos de cooperação.  
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Acrescentamos que as ações poderão ser desenvolvidas em formato presencial, remoto, com 

atividades síncronas e assíncronas, gratuitas e com certificação de carga horária para o público 

participante, concebidas a partir das seguintes linhas de ações: 

a) Ética, Empreendedorismo e Tecnologias sociais  

b) Vulnerabilidades nas Infâncias e Adolescências  

c) Juventudes, Protagonismos e Direitos humanos 

d) Identidades, Subjetividades, Diferenças e Direitos humanos 

e) Meio Ambiente e Sustentabilidade  

f) Políticas Públicas e Bem-estar Social 

g) Integralidade da Educação: didáticas, metodologias, práticas de ensino e formação de 

professores(as)/educadores(as).  

 

As atividades de extensão, segundo sua caracterização no Projeto Pedagógico do Curso, se 

inserem nas seguintes modalidades:  

I - Programas - conjunto articulado de projetos e outras ações de extensão com previsão de 

médio e longo prazos;  

II - Projetos - ação processual e contínua de caráter educativo, social, cultural, científico ou 

tecnológico, com objetivo específico e prazo determinado;  

III - Cursos - ação pedagógica de caráter teórico ou prático planejado e organizado de forma 

sistemática, com carga horária mínima de 04 horas e critérios de avaliação definidos;  

IV - Eventos - ação extensionista com carga horária que implique a apresentação ou exibição 

pública, livre ou com clientela específica, do conhecimento desenvolvido, reconhecido pela 

UNIFAFIRE;  

V - Prestação de serviço - atividade de socialização do conhecimento gerado e instalado pela 

UNIFAFIRE para a comunidade. 

Para o estabelecimento de parceria, solicitamos o preenchimento da carta de aceite em anexo 

e nos envie para o e-mail: pedagogia@UniFAFIRE.br 

 

Colocamo-nos à disposição para devidos esclarecimentos. 

 

Coordenação do Curso de Pedagogia                  Coordenação do Núcleo de Extensão       

       ________________________                           __________________________ 

                                           

                            Coordenação de Estágio das Licenciaturas  

                                  ___________________________ 

                                               

                           Recife, ______de _________2022 

 

A Instituição ao responder a carta convite, devolve no formato de Carta de aceite conforme o 

modelo a seguir: 

 

Carta de Aceite 

Identificação: _____________ 

 

Em resposta à carta convite para estabelecimento de parceria com o curso de Pedagogia da 

Centro Frassinetti do Recife ï UNIFAFIRE, nós que legalmente representamos a Instituição 

_________________,localizada no seguinte endereço: 

_________________________________________________________________________. 

mailto:pedagogia@fafire.br
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 Tendo em vista a natureza educativa dos serviços que ofertamos (    ) educação  formal   e/ou 

(   ) Educação não formal, aceitamos formalizar  parceria com o referido curso e IES para 

desenvolver ações conjuntas com objetivo de contribuir para a formação humana e cidadã 

tendo em vista a emancipação das pessoas. 

                           

 Nesse sentido, nos colocamos a disposição,  

       Assinatura do(a) representante da Instituição ï telefone para contatos e e-mail  

Recife, _______de ________de 202___ 

 

 

Cada professor(a) responsável pela disciplina que abriga a carga horária de extensão elabora 

com os estudantes o projeto. Os projetos partem das demandas apresentadas pelas instituições 

e são construídos em comum acordo com as realidades e contexto das organizações parceiras. 
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IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO  

Curso: Licenciatura em Pedagogia  

Disciplina: Ludicidade Corporeidade e Ensino ï 30 horas teóricas + 40 horas Extensão  

Professora: Sandra Batista Ferreira 

Ano / Semestre: 2022.1 

Estudantes Envolvidos: Ingressantes 2022.1 

Instituições Parceiras: Projeto Mãe Coruja ï Município do Recife  

Título do Projeto: Corpo e movimento na Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental ï direitos de aprendizagem e campos experienciais. 

Justificativa:  

Objetivos: 

Procedimentos Metodológicos 

Fundamentos Teóricos 

REGISTRO FOTOGRÁFICO:  

Apresentação do Projeto Mãe Coruja Municipal para os estudantes do Curso de Pedagogia ï 

Coordenadora do Programa / Ana Claudia.  
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PROJETO DE EXTENSÃO 2022.1 

REGSTRO FOTOGRAFICO DAS AÇÕES DO PROJETO NOS EPAÇOS MÂE 

CORUJA 
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PROJETO DE EXTENSÃO ï 2022.2 

IDENTIFICAÇÃO: 

Curso: Licenciatura em Pedagogia  

Disciplina: Literatura Infantojuvenil ï 30 horas teóricas + 40 horas Extensão  

Professora: Nelma Menezes  

Ano / Semestre: 2022.2 

Estudantes Envolvidos:  2022.2 

Instituições Parceiras: Colégio Auxiliadora  

Título do Projeto: A literatura Infantojuvenil ï narrativas expressões e vivências. 

Justificativa: Acreditando que a prática da leitura literária precisa ser vivenciada visando à formação 

do aluno leitor e que a literatura tem um papel a cumprir no âmbito escolar, nesse processo, é 

importante que a escola adote múltiplas formas de aproximação entre os alunos e o texto literário 

destacando, por exemplo, o prazer de ler, a fruição estética, a multiplicidade de sentidos, a ampliação 

do universo cultural. E essa pr§tica s· ser§ eficiente, como diz Aguiar (2003, p. 242), ñquando se faz 

através de práticas desafiantesò, tais como a oferta livre de tipos de textos de diferentes linguagens, de 

atividades de leitura individual e coletiva, atividades lúdicas com obras lidas que estimulem a 

participação do leitor, ao mesmo tempo encorajando ações mais refletidas e aumentando a capacidade 

do leitor de perceber os jogos e as sutilezas do texto, assim como sentir prazer na leitura. Desta forma, 

o presente projeto ñA literatura Infantojuvenil ï narrativas, poesia, express»es e viv°nciasò, conforme 

demanda solicitada pelo Colégio parceiro, irá desenvolver ações relacionadas a Literatura Africana, 

pois, é uma oportunidade de fomentar práticas literárias, além de investir na formação humana e 

profissional tendo em vistas o alcance da cidadania e a emancipação dos sujeitos beneficiários e 

proponentes das ações deste projeto.  

 

Objetivos: Desenvolver estratégias de promoção e mediação da leitura literária em espaços 

educativos formais ou não formais; 

Vivenciar a literatura-arte como fonte de prazer e de reflexão crítica. 

 Realizar oficinas literárias: contação/leitura de histórias; reinvenção de histórias; 

dramatização; jogralização; a expressão poética em outras linguagens (plástica, musical e 

dramática).   

 

Procedimentos Metodológicos: 1. Conhecer o espaço onde o projeto irá ser desenvolvido; 2. 

Seleção das obras literárias; 3. Planejar as atividades com as obras literárias; 4. mediação da 
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leitura literária, realizando leituras de histórias, debatendo e discutindo com as crianças sobre 

as histórias contadas e realizando atividades lúdicas após a contação; 5. Exposição e 

socialização das atividades realizadas através de Banner no Encontro UniFAFIRE 2022.2. 

Fundamentos Teóricos: De acordo com Tébar (2011), acredita-se que a meta da educação é a formação 

de pessoas que possam pensar; pensar em si e nos outros. Tébar (2011, p. 114) oferece uma clara 

defini­«o do professor como mediador: ño professor ® o mediador entre os conhecimentos que a criança 

possui e aqueles que se pretende que ela adquira, é o guia na construção de conhecimentos do próprio 

alunoò. Se at® o presente o professor se preocupou com que os alunos assimilassem certos conte¼dos e 

acumulassem saberes (embora ainda encontremos em algumas instituições educativas essas práticas), 

Tébar defende que o aluno deve ser o protagonista de suas aprendizagens, tanto pela mediação como 

pela autodescoberta. O professor deve levar em consideração a individualização e as diferenças, 

capacidades, ritmos e interesses distintos dos alunos. Freitas (2005) destaca, que a abordagem da 

experiência de leitura é constituída pela fase do planejamento e a fase de implementação. Em cada etapa 

da sequência pré-leitura, leitura e pós-leitura, o professor atua por meio da mediação, recorrendo a 

atividades de pergunta/resposta que levam a reflexões críticas, pedidos de explicitação, instruções, 

atividades dirigidas, entre outras. O leitor infantil pode ser muito facilmente envolvido pelo momento 

da contação, desde que o processo seja bem conduzido. De acordo com Brandão e Rosa (2011), é preciso 

que a professora, enquanto leitora mais experiente e mediadora entre as crianças e os textos, tenham a 

preocupação de não apenas escolher boas histórias, mas também de encaminhar uma boa conversa em 

torno desses textos. Como mediador de leitura, o professor é o especialista que precisa conhecer, 

selecionar e indicar a leitura de livros para a criança, mas não pode esquecer que é preciso que ele 

mesmo seja um usuário assíduo da literatura. O mais importante, nesse processo, é reservar um 

momento para planejar essas atividades e compreender, em profundidade, a natureza da literatura 

infantil, conhecer a diversidade de seu acervo e dominar meios de intervenção que garantam uma prática 

eficaz que atenda as várias dimensões: cognitiva, afetiva, social e espiritual do leitor em formação. 

 

REFERÊNCIAS:  

BRANDÃO, Ana Carolina Perrusi; ROSA, Ester Calland de Sousa. Entrando na roda: as 

histórias na Educação Infantil In BRANDÃO, Ana Carolina Perrusi; ROSA, Ester Calland de 

Sousa (Orgs.). Ler e escrever na Educação Infantil: discutindo práticas pedagógicas. 2.ed. 

Belo Horizonte: Autêntica, 2011. 

 

FREITAS, Alessandra Cardozo. Literatura e educação: ação argumentativa na discussão de 

histórias. Tese de Doutorado: Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Programa de 

Pós-Graduação em Educação, 2005. 
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TÉBAR, Lorenz. O perfil do professor mediador: pedagogia da mediação. São Paulo: 

Editora Senac São Paulo, 2011. 

 

Plano de Ação / execução  

 

Obras Trabalhadas a partir da sugestão da escola: 

1. Chuva de manga 

2. Chapeuzinho e o leão faminto (animais no seu habitat África) 

3. Bruna e a galinha d'angola 

4. Uma aventura do velho Baobá 

5. Obax 

Responsável pela mediação: Nelma Menezes  

Equipe de Realização: Estudantes  
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REGISTRO FOTOGRÁFICO ATIVIDADE EXTENSÂO NO COLÉGIO 

AUXILIADORA  

Professora Elza - Egressa do Curso de Pedagogia e atualmente, professora do Colégio 

Auxiliadora e professora Nelma Menezes ï UNIFAFIRE 

Disciplina: Literatura Infantojuvenil 
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EQUIPE DE ESTUDANTES ENVOLVIDOS NA AÇÃO  
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SOCIALIZAÇÃO DO PROJETO DE EXTENSÃO A LITERATURA 

INFANTOJUVENIL ï NARRATIVAS EXPRESSÕES E VIVÊNCIAS . 

ATRAVÉS DE POSTER 
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PROJETOS DE EXTENSÃO 2023.1 

IDENTIFICAÇÃO: Curso: Licenciatura em Pedagogia  

Disciplina: PED202 ï Ludicidade, Corporeidade e Educação ï 30 horas teóricas  

 Extensão: 40 horas 

Professora: Sandra Batista Ferreira 

Ano / Semestre 2023.1 

Estudantes Envolvidos: 1º Período        

Instituição Parceira: Programa Mãe Coruja Recife ï Espaços Coruja 

Título do Projeto: Ludicidade e Corporeidade: corpo em movimento na Educação Infantil 

 

 

2.Justificativa: 

 

O sistema educacional tem considerado em seus documentos oficiais a ludicidade como 

parâmetro essencial para o desenvolvimento e a aprendizagem das crianças, no entanto, tem 

dado passos lentos em direção a sua concretização. 

 As repercussões dos estudos, que apresentam influência especialmente construtivista, ainda 

não foram suficientes para transformar as práticas vigentes nas instituições. Consequência da 

formação inadequadas de professores sem fundamentos e reflexões da importância da 

ludicidade no processo de desenvolvimento infantil saudável e criativo. 

 Nesse sentido, o curso de Pedagogia da Centro Frassinetti do Recife ï UNIFAFIRE, 

autorizado pelo Decreto nº. 6.488, de 05 de novembro de 1940 e reconhecido, pelo Ministério 

da Educação ï MEC, através do Decreto nº. 20.341 publicado em 07 de janeiro de 1946, com 

renovação de reconhecimento pela Portaria INEP nº 916, de 27 de dezembro de 2018, 

publicado no DOU de 28 de dezembro de 2018. Seção 1, vem convidar instituições de 

educação formal, não formal e ONGs para firmar   parcerias objetivando o   desenvolvimento 

de ações de formação por meio do seu Programa de Extensão Universitária e estágios 

curricular supervisionado.  

Diante deste contexto faz-se necessário apresentar propostas formativas para estudantes que 

atuam ou atuarão com crianças. Nesse sentido, O Programa de Extensão Universitária do 

curso de pedagogia da UNIFAFIRE, propõe aos estudantes da disciplina de Corporeidade, 

ludicidade e educação do primeiro período de pedagogia, desenvolver um projeto de 

extensão interventiva com carga horária de 30 horas, contemplando o lúdico como 

instrumento formativo essencial ao desenvolvimento infantil, com base no campo de 

experiência corpo, gestos e movimentos. 

Esse projeto de extensão será vivenciado pelos estudantes do primeiro período de pedagogia 

com as crianças de alta vulnerabilidade que fazem parte do Programa Mãe Coruja Recife. 
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 O programa Mãe Coruja Recife, é fruto do compromisso de gestão para reduzir a mortalidade 

materna e infantil no Recife, a partir da intensificação de ações intersetoriais, em bairros 

prioritários com 21 espaços de atendimento, além de contribuir para a redução das 

desigualdades sociais, através de políticas pública integrada e qualificada de atenção à mulher, 

durante a gestação, parto e puerpério e a criança e a criança do nascimento aos 5 

anos,11mesese 29 dias.  

O projeto contemplará o campo de experiência corpo, gestos e movimentos da BNCC. Será 

aplicado com crianças de dois espaços do programa, por sua extensão no atendimento as 

crianças de alta vulnerabilidade social. São eles: 1º. Compaz Dom Helder Câmara, que atende 

as comunidades de Cabanga e Joana Bezerra, a 2° Upinha Emocy Krause, que atende as 

comunidades da Iputinga, Cordeiro e Torre. O planejamento e as ações serão mediadas pela 

professora da disciplina e aplicadas pelos estudantes de pedagogia com as crianças nos 

espaços. 

As crianças fazem seu descobrimento do mundo e das pessoas por meio do contato físico e 

de suas ações. É muito importante encorajar as crianças a vivenciarem, a sentir e a entender 

sua corporeidade em uma relação com o meio e com o mundo.  O movimento é parte 

integrante da construção da autonomia e identidade, uma vez que contribui para o domínio 

das habilidades motoras que a criança desenvolve ao longo da primeira infância. 

São projetos e ações como essa que fermentam o processo de neurodesenvolvimento das 

crianças no período da primeira infância, conforme Diretrizes nacionais da educação infantil, 

todas as atividades desenvolvidas nessa fase deve ter como eixo estruturante as interações e 

as brincadeiras, É brincando e interagindo com seus pares, adultos, objetos e a natureza que 

as crianças dialogam com os aspectos físicos, afetivos, emocionais e cognitivos. 

 

3. Objetivos: 

3.1 Objetivo geral 

ǒ Desenvolver ações de formação por meio do Programa de Extensão acadêmica com 

intervenções lúdicas para crianças do Programa Mãe Coruja Recife, contemplando o campo de 

experiência corpo em movimento da BNCC. 

 

3.2 Objetivos específicos 

ǒ Relacionar o campo de experiência corpo, gestos e movimento com objetivos de aprendizagem 

e desenvolvimento na infância; 
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ǒ Elaborar ações de extensão para crianças na primeira infância; 

ǒ Promover atividades lúdicas interativas para crianças de alta vulnerabilidade social nos espaços 

do Programa Mãe Coruja Recife; 

ǒ Socializar as experiências do projeto no encontro de Educação e literatura da UNIFAFIRE. 

4. Fundamentos Teóricos 

Atualmente um novo olhar sobre desenvolvimento existencial do ser humano coloca razão e 

emoção no mesmo nível, sendo assim a ludicidade transforma-se em um instrumento 

poderoso de mudança de paradigma. O lúdico deixou de ser enfocado como uma característica 

única da infância, o brincar perde a ideia de atividade descomprometida e passou a ser 

considerada como atividade que envolve todas as fases do desenvolvimento humano. 

É um instrumento de estimulação prático, além de ser utilizado em qualquer etapa do 

desenvolvimento é uma forma global de expressão envolve todos os domínios da natureza. 

Apresenta grandes benefícios do ponto de vista físico, intelectual, social e didático para a 

criança. Contudo, a ludicidade integra o processo geral de educação e o objetivo da educação 

n«o est§ somente no significado da palavra ñeducarò, mas sim, como se faz, nas express»es, 

como prosseguem os pensamentos, no tipo de distinções que se apresentam, na moral e na 

ética dos critérios em que é baseado o caminho a percorrer. Neste sentido, a linguagem 

corporal é essencialmente uma ferramenta de comunicação, por meio dela pode-se entender 

o que o corpo tem a dizer, compreender o que os outros estão dizendo e também transmitir 

melhor a mensagem que se pretende. A linguagem corporal corresponde a todos os 

movimentos de postura e gestos transmitindo a comunicação mais efetiva.  

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento que foi aprovado em 2017, 

através da Resolução CNE/CP n. 2, de 22 de dezembro de 2017. O documento define o 

conjunto de aprendizagens efetivas que todos os alunos devem desenvolver nas modalidades 

da Educação Básica e tem por objetivo balizar a categoria da educação no país. 

Sendo assim, a educa­«o infantil necessita estabelecer ñestrat®gias e a­»es para que as 

crianças possam observar, investigar e explorar o ambiente, manejar objetos e brinquedos, 

criar suposições e verificar as informações para confirmar as perguntas e curiosidadesò. Dessa 

forma, cria-se oportunidade para que as crianças ampliem seus conhecimentos do mundo 

físico e sociocultural e possam utilizá-los em seu cotidiano (BRASIL, 2017, p.47). 

A BNCC deixa clara a importância do Corpo, Gestos e Movimento quando estabelece que 

devem ser asegurados as crianças seis direitos de aprendizagem e desenvolvimento, são eles: 

ñconviver, brincar, participar, explorar, expressar, conhecer-seò (BRASIL, 2017, p.36). 
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Os direitos de aprendizagem serão garantidos através dos 5 campos de experiências 

estabelecidos na BNCC de forma interdisciplinar, durante o processo de desenvolvimento 

infantil. Eles são um arranjo curricular que aborda as situações e experiências concretas do 

dia a dia da criança, relacionando-as aos demais conhecimentos. São eles: O eu, o outro e o 

nós; Corpo, gestos e movimentos; Traços; sons; cores e formas; Escuta, fala, pensamento e 

imaginação; Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações. 

Os campos de experiências devem ser trabalhados de forma integrada, dessa forma os 

objetivos dos diferentes campos dialogam entre si em todas as atividades desenvolvidas com 

as crianças que tenham como base as integrações e brincadeiras. 

Este projeto, propõe-se trabalhar de forma integrada com os campos de experiências, 

propostos na BNCC, mas teremos como eixo norteador o campo Corpo, gestos e movimentos, 

com a finalidade de fomentar o processo de desenvolvimento infantil de crianças de alta 

vulnerabilidade social, favorecendo o processo de desenvolvimento da primeira infância com 

foco na corporeidade (consciência corporal) da criança e ludicidade (cultura lúdica familiar e 

comunitária), por se tratar de comunidades e não de instituição escolar. 

É por meio do corpo que as crianças exploram o mundo ao seu redor. Por isso as famílias e 

comunidades devem estimular os pequenos a experimentarem diferentes movimentos, gestos, 

olhares, sons e mímicas com o corpo. Alguns dos movimentos que podem ser explorados são: 

sentar-se com apoio, rastejar, engatinhar, escorregar, caminhar apoiando-se em berços, mesas 

e cordas, saltar, escolar. equilibrar-se, correr, dar cambalhotas e alongar-se, pular, dançar, 

fazer mímicas, brincar de estatuas, entre outros. 

O movimento é muito importante para o pleno desenvolvimento da criança. Desde o 

nascimento, ela já passa a utilizar o próprio corpo para interagir com o ambiente e com as 

pessoas. Segundo Vygotsky (1984), há uma zona de desenvolvimento proximalô, que se 

refere à distância entre o nível de desenvolvimento atual, determinado através da solução de 

problemas pela criança, sem ajuda de alguém mais experiente, e o nível potencial de 

desenvolvimento, medido através da solução de problemas sob a orientação de adultos ou 

em colaboração com crianças mais experientes. Esses movimentos são gradativamente 

aperfeiçoados pelas crianças, como forma de entender o mundo a seu redor. 

 

É fato que a dimensão lúdica do ser humano vem ganhando maior ênfase no processo de 

desenvolvimento e aprendizagem das crianças, jovens e adultos, afinal o lúdico não tem idade, 
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promovendo uma nova postura existencial, cujo paradigma é um novo sistema de aprender 

brincando, inspirado numa concepção de educação para além da instrução. 

 

As concepções de ludicidade leva em consideração a perspectiva de uma experiência de 

plenitude, o qual, a integração do sentir, pensar e agir estejam presentes na realização de 

atividades que proporcionam prazer e satisfação. Lucksi (2007), enquanto estamos 

participando verdadeiramente de uma atividade lúdica, não há lugar, na nossa experiência, 

para qualquer outra coisa além dessa própria atividade. Não há divisão. Estamos inteiros, 

plenos, flexíveis, alegres, saudáveis. Dessa forma, é necessário enxergar que as atividades 

que promovem o desenvolvimento infantil saudável, deve estimular o cérebro na construção 

de novas sinapse, a partir de experiências prazerosas que desenvolvam a autonomia e 

protagonismo infantil, conforme orientam a BNCC e as DCNEIS.  

 

5. Procedimentos Metodológicos 

           A metodologia será pautada nos princípios interdisciplinares de ensino de forma 

problemática, com base nas dimensões lúdicas e corporais da infância, em conformidade com 

o campo de experiências, corpo, gesto e movimentos, além de favorecer reflexões e a 

construção de estratégias formativas dialogando com a proposta dos direitos de aprendizagem 

e desenvolvimento da BNCC.  

           O processo de pesquisa, grupo de estudo, produções acadêmicas e planejamento e 

oficinas, serão mediados nas aulas de ludicidade de, no processo do desenvolvimento de 

habilidades criativas e autonomia dos estudantes para as vivências, durante o primeiro 

semestre de 2023. Especificamente nos meses de fevereiro, março, abril e maio.  

         A turma do primeiro período de pedagogia será dividida em dois grandes grupos, que 

atenderão apenas 2 dos 21 espaços de atendimento do programa. Cada grupo realizará 4 

oficinas lúdicas com as crianças que são atendidas pelo Programa Mãe Coruja Recife.  

       As oficinas serão realizadas nos seguintes espaços: Upinha Emocy Krause, com 

atendimento durante os dias da semana de segunda a sexta, manhã ou tarde, dependendo da 

disponibilidade dos nossos estudantes.  

         O segundo espaço será no Compraz Dom Helder Câmara na comunidade de Joana 

Bezerra, com atendimento aos sábados pela manhã. As oficinas terão duração de duas horas 

de 60 minutos, totalizando 120 minutos por oficina. Ao final da quarta oficina, será aplicado 
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aos pais das crianças um questionário avaliativo do impacto das atividades na vida das 

crianças. 

         Cada grupo será dividido em subgrupos, para realização das oficinas, contemplando 

todos os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento que compõe o campo de experiência 

corpo, gestos e movimentos, utilizando os códigos de acordo com  as faixas etárias a serem 

atendidas, fundamentado na abordagem curricular, centrada na criança, o que implica 

considerar seus saberes, experiências, desejos, interesses, curiosidades, necessidades e ritmos 

de desenvolvimento, em contextos que sejam promotores de brincadeiras, interações, 

investigações e explorações.. 

         Os encontros serão registrados com fotografias e relatos escritos para socialização nas 

aulas, como culminância o projeto será apresentado em banner no encontro de Educação e 

literatura da UNIFAFIRE. 

Plano de ação / execução 

 

O que fazer? Atividades 

 

 

Oficinas com atividades lúdicas interativas, envolvendo o campo de 

experiência: corpo, gestos e movimentos da BNCC e os direitos de 

aprendizagem que constituem a linguagem com a qual crianças se expressam, 

se comunicam e aprendem sobre si e sobre o universo social e cultural 

 

 

Como fazer? 

Formato e metodologia 

A metodologia do projeto será realizada em formato de oficinas integrativas 

com crianças de 02 a 6 anos. 

Serão realizadas 5 oficinas de duas horas, sendo uma por semana, em dois 

espaços de atendimento do Programa Mãe Coruja Recife, selecionados pela 

professora de acordo com a demanda, segurança e acessibilidade.  

A metodologia seguira os seguintes procedimentos:  

 

1.Acolhida:Musical. 

2.Atividade corporais interativa; 

3. Contação de histórias; 

4. Circuito com brincadeiras, jogos e músicas; 

5. Atividades artísticas, corpo, formas e natureza. 

A metodologia será interdisciplinar contemplando os seguintes objetivos de 

aprendizagem: 

 

(EI01CG01) Movimentar as partes do corpo para exprimir corporalmente 

emoções, necessidades e desejos. 

 

 (EI01CG02) Experimentar as possibilidades corporais nas brincadeiras e 

interações em ambientes acolhedores e desafiantes. 

 

 (EI01CG03) Imitar gestos e movimentos de outras crianças, adultos e animais. 

  

(EI02CG02) Deslocar seu corpo no espaço, orientandos e por noções como em 

frente, atrás, no alto, embaixo, dentro, fora etc., ao se envolver em brincadeiras 

e atividades de diferentes naturezas. 

3. Circuitos com brincadeiras e músicas. 

 

 Abertura do projeto: Palestra com a coordenação do projeto Mãe Coruja Recife. 

Data: 08.03.2023 
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Quando fazer? Data e local, 

cronograma 

 

Atividades na Upinha Emocy Krause 

1ª Oficina: 20.04.2023 

2ª Oficina: 27.04.2023 

3ª Oficina:04.05.2023 

4ª Oficina:11.05.2023 

5ª Oficina: 18.05.2023 

Atividades: Compaz Dom Helder Câmara 

1ª Oficina: 15.04.2023 

2ª Oficina: 22.04.2023 

3ª Oficina:29.04.2023 

4ª Oficina:06.05.2023 

5ª Oficina: 13.05.2023 

Culminância: De 22 a 24.05.23 

Culminância com banner n encontro de Educação e literatura infantojuvenil. 

Para quem fazer? Público-alvo 

 

Crianças de 02 a 06 anos, que vivem em alta vulnerabilidade social atendidos 

pelo Programa Mãe Coruja Recife, nas Comunidades dos espaços: Upinha 

Emocy Krause (Iputinga, Cordeiro e Torre), Compaz Dom Helder Câmara 

(Cabanga e Joana Bezerra) 

Quem vai fazer? 

Equipe organizadora 

Estudantes do 1º período de pedagogia do semestre 2023.1 da UNIFAFIRE. 

 

Como avaliar resultados e 

impactos? Formulário Google 

 

Será elaborado pelos estudantes um instrumento avaliativo escrito para os 

responsáveis das crianças sobre os impactos das atividades no desenvolvimento 

das crianças. 

Os estudantes transformarão a respostas em gráficos. 

 

Registros fotográficos 

 

Todas as atividades terão registro fotográfico e relato escrito, para socialização 
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PROJETOS DESENVOLVIDOS POR ESPAÇO CORUJA - UPINHA EMOCY 

KRAUSE 

TEMA: CORPO E MOVIMENTI NA EDUCAÇÃO INFANTIL: Cultura lúdica, 

corpo e movimento na infância 

 

REGISTRO FOTOGRAFICO DAS AÇÕES DO PROJETO NA UPINHA EMOCY 

KRAUSE 
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